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			Capítulo 1

			 

			«Dá meia volta. Vai para casa. Isto pode correr muito mal. No que estava a pensar quando decidi fazer isto?» 

			Eden Byars tentou parecer tranquila enquanto a governanta de Oak Shores a precedia pela mansão de Jeremy Fulton em Chicago, mas os seus pensamentos não pareciam dispostos a acompanhá-la.

			Disse para si que devia continuar a andar. Aquela oportunidade era demasiado boa. Não podia deixar que lembranças incómodas a estragassem.

			– O que disse? – perguntou a governanta.

			Eden pestanejou. Tinha pensado em voz alta? Talvez. 

			– A casa é bonita – disse, tentando controlar-se. – Tinha-me esquecido.

			Na verdade, nunca tinha estado lá dentro. Nem sequer no jardim, nem no longo caminho de entrada ladeado por carvalhos. De facto, só conseguira ver a casa de longe no Inverno, quando as folhas caíam.

			A mulher assentiu.

			– Sim, não há outra igual. O senhor Fulton está na biblioteca, que é por aqui. À sua espera – assinalou umas portas enormes de mogno e voltou para o seu trabalho.

			Eden ficou diante das portas e alisou a saia azul-escura com as mãos. Não fazia sentido estar nervosa. Quase não conhecera Jeremy há dez anos atrás. Tinham trocado meia dúzia de palavras, para além de «olá» e «adeus». Eram de classes sociais diferentes e eram completamente diferentes. Fora uma relação inexistente.

			Excepto que ela tinha estado secretamente apaixonada por ele até...

			O seu rosto corou de vergonha. Respirou fundo.

			Aquilo eram águas passadas e ele não se lembraria. E, se se lembrasse, era indiferente. Precisava do emprego que Jeremy estava a oferecer. O destino parecia tê-la ajudado no mês anterior, mas depois tinha voltado a ficar sem sorte. Os credores não paravam de telefonar e todos os seus planos corriam o risco de se evaporar se não fizesse rapidamente alguma coisa.

			Sentiu náuseas. A ideia de se apresentar diante de Jeremy e de mostrar o seu desespero enquanto ele a avaliava fê-la recordar a época do liceu, onde nunca tinha conseguido integrar-se.

			Mas isso fora há muito tempo. Agora, já não era tão tímida como então. Tinha mudado.

			E, aparentemente, Jeremy também. Muito bem.

			Eden recordou o que tinha ouvido e fechou os olhos. Tentou não pensar em como ele fora noutros tempos, com aquele olhar que desarmava e o seu modo selvagem de fazer com que as raparigas lhe perdoassem tudo. Radiante, rápido e sempre de passagem, fora o rapaz mais vivaz que alguma vez conhecera.

			E agora era...

			Eden disse para si que não devia pensar nisso. Se o fizesse, não conseguiria seguir em frente.

			E tinha de seguir em frente. Era preciso. A situação de Jeremy não lhe dizia respeito. Além disso, já não era o rapaz que a enlouquecia. Era apenas um homem que tinha um emprego, alguém que poderia ajudá-la ou arruiná-la e não lhe serviria de muito ficar à porta da biblioteca. Se não demonstrasse a Jeremy que era a melhor, se não o convencesse a contratá-la...

			Perderia tudo aquilo por que tinha trabalhado. Os sonhos distantes que a tinham feito seguir em frente no último ano nunca se concretizariam.

			– Não permitirei que isso aconteça – sussurrou.

			Outra vez, não. Ignorou os batimentos fortes do seu coração e as suas lembranças infelizes. Respirou fundo, empurrou a porta enorme de mogno e dispôs-se a enfrentar o passado.

			 

			 

			Jeremy levantou-se da mesa onde estava sentado quando a porta se abriu. A sua governanta telefonara-lhe a dizer-lhe que Eden já tinha chegado há alguns minutos e ele perguntava-se porque ainda não aparecera.

			Embora também não se questionasse muito, pois imaginava que precisaria de coragem para ver um velho conhecido naquelas circunstâncias. Mas recusava-se a analisar as suas circunstâncias. Havia demasiados sentimentos perigosos em jogo, algo que aprendera a evitar. Teria preferido alguém que não conhecesse, mas Eden fora recomendada pela sua prima Ashley, uma velha amiga de Jeremy, em quem confiava plenamente.

			Olhou para Eden e virou a cabeça para ter a melhor perspectiva possível dela, um hábito que adquirira ultimamente e que resultava, embora imperfeitamente.

			Sorriu, contornou a mesa e caminhou em direcção a ela com uma facilidade fruto da prática recente e de anos de atletismo.

			– Eden, é um prazer ver-te!

			Olhou para a mulher esbelta e atraente. Parecia diferente, mais vibrante do que recordava e não achava que fosse uma partida dos seus olhos. Quando andavam no liceu, via-a às vezes nos corredores e, embora ela fosse bonita, com os seus olhos grandes cinzentos e o seu cabelo comprido castanho, sempre tivera um aspecto tímido e assustado.

			Agora, no entanto, não transmitia timidez. Tinha o queixo levantado e havia determinação na sua postura. Embora fosse baixa e delicada, olhava para ele com ousadia. Aquela determinação transformava uma rapariga que antes era apenas bonita numa mulher muito mais interessante. 

			– Estás com bom aspecto, Jeremy – disse, com voz agradável e curiosamente suave. Mas inclinou um pouco a cabeça antes de se obrigar a levantá-la novamente.

			Jeremy notou o movimento. Ela estava a par da sua situação e estava decidida a ignorá-la e a fingir que não se passava nada.

			Ele aproximou-se mais e respirou fundo. Era melhor atirar-se de cabeça. A pessoa que aceitasse aquele lugar teria de enfrentar situações difíceis e possivelmente também conversas incómodas. Estava na altura de começar a avaliá-la a sério.

			– A Eden que eu conheci não se teria atrevido a dizer-me que estou com bom aspecto – murmurou.

			Eden ficou rígida, como se não soubesse como reagir, mas levantou mais o queixo.

			– A Eden que tu conheceste já não existe.

			Ele assentiu, embora não acreditasse totalmente. Toda a gente mantinha aspectos da sua antiga maneira de ser. Ele, certamente, mantinha-os.

			– Nesse caso, dou as boas-vindas à nova Eden.

			Jeremy estendeu-lhe a mão e ela apertou-a. Isso aumentou a consciência que tinha dela como mulher, mas não o demonstrou. Quando era mais jovem, a sua raiva em relação ao seu destino e à sua tia e tutora tinham-no levado a um comportamento deliberadamente temerário que conquistara a admiração dos seus colegas e provocara a fúria da sua tia. Mas nem sequer então envolvera inocentes como Eden nos seus jogos. As raparigas tímidas e pobres representavam riscos com os quais ele não queria lidar.

			Ainda era assim e agora, mais do que nunca, tentava controlar os seus sentimentos. O seu código sempre fora: «Nunca mostres fraqueza, nunca cries intimidade com ninguém». Com o futuro demasiado complicado e incerto para considerar sequer a possibilidade de ter uma relação, a sua reacção física perante Eden era um sinal certo de que devia despedi-la. Mas prometera a Ashley que trataria a sua prima com justiça.

			– Porque não te sentas e conversamos? – assinalou os sofás e manteve-se longe dela enquanto ela se dirigia para eles. Era magra e os seus movimentos eram graciosos. Franziu o sobrolho por ter sido incapaz de reparar nisso. Pela forma como se mexia, Eden não tinha nada a ver com aquele trabalho.

			Jeremy apoiou a anca num móvel de madeira de cerejeira que datava da época colonial.

			– Ashley é perita em recursos humanos e acha que és a pessoa ideal para o cargo.

			– Sim, eu sei. E eu sempre respeitei as suas opiniões.

			A sua audácia fez Jeremy sorrir. Corara ao dizer aquilo? Não tinha a certeza. As cores começavam a ser um problema, mas estava quase certo de que corara.

			Interessante! Recordou a Eden jovem e tímida, e perguntou-se que parte daquela assertividade seria fingimento. O cargo em questão lidava com questões sensíveis e tinha de contratar a pessoa indicada. Gostaria de conseguir perceber melhor a sua expressão, mas só havia dois metros entre eles e, a tão pouca distância, o ângulo era o errado. Não conseguia focar o rosto dela.

			Sentiu frustração, mas reprimiu-a imediatamente. Ela não tinha culpa das suas limitações.

			– Ashley deu-me a entender que gostarias deste emprego, apesar de tanto tu como ela só saberem os requisitos básicos e nenhum pormenor. Perdoa-me, mas, embora isso me diga que precisas do emprego, isto é um posto trabalho. Requer sinceridade e confiança, e tenho de saber exactamente quem contrato. Apesar de termos crescido juntos e de nos conhecermos um pouco, não é o suficiente para te oferecer o lugar sem saber mais alguma coisa de ti.

			Eden mostrou-se nervosa pela primeira vez. As suas mãos agarraram-se à saia e puxaram o tecido. Até ele conseguiu ver aquele movimento revelador. Respirou fundo, mas olhou directamente para os olhos dele.

			– Receio que o pouco que sabes de mim não seja especialmente lisonjeador. O nosso passado... pelo menos, um dia... é algo que lamentei...

			A sua voz tremia levemente, mas olhava fixamente para ele. De repente, a tensão aumentou e o passado entrou no presente. Jeremy sabia muito bem a que se referia ela. Um dia, há muito tempo atrás, justamente antes de ele ir para a universidade, surpreendera-a inclinada sobre o seu cão, que acabara de morrer. Jeremy não se lembrava muito bem do pobre animal, excepto que estava grisalho por causa da idade. Mas recordava que Eden parecia não saber quem ele era. Abraçara-se a ele e ele fizera o que provavelmente qualquer pessoa teria feito naquela situação. Rodeara-a com os braços e deixara-a chorar. Depois, quando parara de soluçar, ela levantara o rosto banhado em lágrimas, atirara-lhe os braços ao pescoço e dera-lhe um beijo apaixonado.

			O corpo dele respondera instantaneamente à sensação do corpo feminino, mas um resto de decência fizera-o comportar-se. Dada a situação, limitara-se a abraçá-la e a deixar-se beijar, e ela não demorara a afastar-se, envergonhada, e a sair a correr. Três semanas depois, ele partira para Yale e não tinha voltado a vê-la.

			Agora, revivera aquele momento. Ela desculpava-se para tentar aligeirar o ambiente e apagar o passado. Naquelas circunstâncias, um cavalheiro certamente fingiria que não recordava o incidente, mas, se acabasse por a contratar, teria de lhe contar os seus terríveis próprios segredos. Teria de haver um maior grau de confiança entre eles. Fingir esquecimento não era uma opção.

			– Como se chamava o teu cão? – perguntou, com gentileza.

			– Elton – respondeu ela, sem hesitar. Virou a cabeça para se recompor um pouco, antes de olhar novamente para ele. – É verdade que já não sou a mesma pessoa de então – disse. – Duvido que fosse um segredo que estava louca por ti, pois estávamos todas. Mas isso não será um problema agora. Já não sou tão impressionável e não procuro um cavaleiro andante que me salve. De facto, por razões pessoais, já não me interessa sequer a possibilidade de uma relação, portanto, se me contratares, não terás de recear que me ponha a sonhar acordada ou que bata contra as paredes sempre que estejas por perto. Nem... Nem que volte a beijar-te.

			– Não foi terrível que me beijasses – respondeu ele, – mas tens razão. Esta seria uma relação muito diferente. Tu serias minha empregada. Eu não esperaria contacto físico e também não tentaria beijar-te.

			Reparou que ela ficava tensa.

			– Não, claro que não! – respondeu. – Jeremy, só vim porque preciso e quero trabalhar. Vim porque Ashley acha que posso ajudar-te. Tenho coisas importantes para oferecer.

			Jeremy observou-a um momento, com admiração crescente. Eden continuava tensa. Apesar da sua visão fraca, ele via que abria e fechava os dedos sobre a saia. No entanto, mantinha-se direita e orgulhosa. Não sairia a correr apesar do seu desconforto.

			– Ainda não conheces os factos referentes ao trabalho – disse.

			– Não, é verdade. Quero conhecer os factos, é claro, mas assumo que me dirás o que preciso de saber antes de um dos dois ter de tomar uma decisão.

			Jeremy não via os detalhes dos olhos cinzentos dela, mas sentia o seu olhar sobre ele. Respirou fundo e sentiu o cheiro de violetas. Sem dúvida, era porque o aumento do seu estado de escuridão o obrigava a depender de outros sentidos para além da visão, mas tinha consciência de Eden de um modo que nunca tivera. Havia quase um zumbido eléctrico entre eles, como se tivessem ligado um interruptor primitivo no dia longínquo em que se tinham tocado e lhe custasse desligá-lo. Isso não era um bom sinal e, no entanto, nos últimos minutos decidira que se alegrava por não ser uma desconhecida. O orgulho tinha-o ajudado a superar os piores momentos da sua vida. Mantivera os seus segredos só para ele. Agora, tinha ainda mais segredos e eram demasiado dolorosos e pessoais para os confiar a uma desconhecida. Só de pensar na situação que o tinha levado a precisar daquele emprego sentia fúria e remorsos, mas obrigou-se a continuar ali e a concentrar-se em Eden, embora essa concentração também tivesse os seus perigos.

			– Dir-te-ei o que quiseres saber antes de te dar o emprego, mas primeiro preciso de te fazer algumas perguntas.

			Eden assentiu, mas parecia incomodada de repente. Respirou fundo.

			– Está bem. Pergunta. Que comece a festa! – lançou um gemido. – Não posso acreditar que tenha dito isto. Desculpa.

			Mas a tensão que embargava Jeremy dissipou-se um pouco e não conseguiu reprimir um risinho.

			– Digamos que tens boa memória. E isso é bom. Quase me tinha esquecido do quanto eu usava essa frase.

			 

			 

			Eden esforçava-se para não se mexer. Não se tinha dado conta de como seria difícil estar tão perto de Jeremy. Estava mais atraente do que nunca, com os seus olhos cor de âmbar intensos e o seu cabelo cor de mogno brilhante. Pelo aspecto do seu corpo, era evidente que ainda fazia exercício e os seus ombros amplos e as ancas estreitas tinham-na excitado mais de uma vez.

			Só o modo como inclinava a cabeça e parecia focar um ponto num lado da cara dela traía a sua situação. E as linhas de tensão que antes não estavam presentes. Nada disso podia esconder o facto de ser tremendamente atraente.

			E ela tinha tido a sorte de recordar aquela frase do passado. Quando Jeremy era jovem e selvagem, dizia-a com frequência, provavelmente para irritar a sua tia.

			– Suponho que foi um detalhe que ficou gravado – disse, encolhendo os ombros.

			Ele assentiu.

			– Os detalhes podem ser importantes. Muito importantes, em alguns casos. Conta-me alguns detalhes sobre ti.

			Eden respirou fundo. Ele não parara de olhar para ela. De facto, quando ela tinha feito o comentário estúpido de que não voltaria a beijá-lo, ele olhara-a nos olhos, fazendo aumentar a temperatura dela e a consciência que tinha dele como homem. Mas agora era diferente. A concentração de Jeremy parecia ter aumentado muito. Se perseguisse o sucesso com o mesmo ardor, Eden entendia que tivesse triunfado tanto e conseguido tantos clientes na área da tecnologia. Dava a impressão de concentrar todo o seu ser nela, como se todas as células do seu corpo esperassem pela resposta dela.

			Se quisesse continuar a respirar com normalidade, teria de o ignorar. Não podia tornar-se tímida e silenciosa agora.

			– Não sei o que Ashley te disse, mas como professora numa escola privada de St. Louis, tenho os Verões livres – conseguiu dizer. – Estou disponível até ao fim de Agosto.

			Muito disponível. Seis semanas antes, o seu carro avariara-se e tivera de o substituir. Todavia, no mês anterior, tinham-se visto obrigados a cortar despesas na sua escola e tinha conseguido manter o seu emprego, mas perdera todas as suas actividades extracurriculares. Ainda lhe faltava pagar a última e maior dívida que o seu ex-marido lhe deixara e os credores mostravam-se impacientes. Com aquele emprego conseguiria fazê-lo. Sem ele, esperava-a a bancarrota.

			Jeremy endireitou-se, afastou-se do móvel e aproximou-se alguns passos. Um caracol de cabelo caiu-lhe sobre a testa e Eden sentiu o impulso de lamber os lábios, mexer-se com nervosismo na cadeira, levantar-se e pôr-se a andar pelo escritório. Em vez disso, entrelaçou as mãos no colo e esperou.

			– Ashley disse-me que criaste as tuas irmãs quase sozinha.

			Eden pestanejou. Ele não sabia disso? Mas porque haveria de saber? Que fosse amigo de Ashley não implicava que conhecesse a vida da prima dela.

			– Sim. Os meus pais divorciaram-se cedo e o meu tio, o pai de Ashley, deixou-nos viver numa casa dele, portanto, tínhamos um tecto, mas a minha mãe estava doente com frequência – a sua mãe fora alcoólica até à sua morte, no ano anterior. Fora carinhosa, mas pouco eficaz.

			– Ou seja, entre o teu trabalho e a tua vida pessoal, tiveste muita experiência com crianças e pais – Jeremy observava-a agora com mais atenção, com uma expressão mais intensa.

			– Sim, é claro! – Eden franziu o sobrolho. – Receio que... não compreendo. Ashley disse-me que tinhas um projecto a curto prazo, mas essas alusões a crianças... Tens crianças de quem deva cuidar?

			– Desculpa, Eden. Só mais algumas perguntas. Depois, se estivermos de acordo, eu explico-te.

			Ela compreendia. Se não estivessem de acordo, dispensá-la-ia e ela nunca saberia o que se passava ali. Iria para casa de mãos a abanar.

			– Está bem.

			Seguiram-se alguns segundos de silêncio. 

			– Se tivesses de dar uma má notícia a uma criança ou aos pais dessa criança, achas que conseguirias fazê-lo com tacto? E... não pretendo insultar-te, mas podes prometer que não contarias as coisas de que soubesses?

			Eden quase desatou a rir-se. Tinha passado anos a explicar os erros e as ausências da sua mãe às suas irmãs. Além disso...

			– Jeremy, sou professora. Dar más notícias faz parte do meu trabalho. Quanto à tua segunda preocupação, a confidencialidade é importante na minha profissão. Lido regularmente com assuntos sensíveis. Abuso, abandono, problemas de aprendizagem, problemas psicológicos... Nunca comentaria essas situações fora dos limites das pessoas afectadas. Nunca trairia uma criança, nem os pais dessa criança – procurou provas na sua mente. Era fácil falar, mas podia não ser convincente. – Nunca contei a ninguém sobre o carro – disse, com suavidade.

			Jeremy desatou a rir-se.

			– Muito bem.

			– Não te esqueceste?

			– Eden, um homem não esquece o dia em que destrói um Aston Martin. É uma daquelas coisas que lhe mudam a vida. Eu não devia ter levado aquele carro. Era o favorito da minha tia. Para ela, era como um membro da família. E, embora nunca tivesse gostado dela e ela me detestasse, mesmo assim... fui um imbecil – abanou a cabeça. – E, não, acho que não lhe contaste, porque, quando saí do coma, dois dias depois do acidente, todos tinham assumido que tinha batido contra aquele «Stop» por culpa de outro condutor.

			– De certo modo, foi verdade. Viraste para evitares bater noutro condutor.

			Jeremy abanou a cabeça.

			– Mas, se não tivesse cometido a estupidez de desviar os olhos da estrada para te cumprimentar com a mão, teria visto o carro e teria travado. Não teria tido de virar.

			Eden recordava bem aquele dia. O seu tio tinha-a obrigado a vestir um vestido odioso com flores cor de laranja e vermelhas procedente de um donativo, e ela não queria que Jeremy a visse com ele. Ao ver o seu carro, tinha tentado esconder-se atrás de uma árvore, mas não fora suficientemente rápida. Os seus olhos tinham-se encontrado e não lhe restara outro remédio senão cumprimentá-lo.

			– Mas, no fim, fizeste o correcto – disse. – Quando te recompuseste, contaste tudo à tua tia.

			– Mas tu guardaste o meu segredo – murmurou ele.

			– Era o teu segredo – respondeu ela, com simplicidade. 

			Dizia-o a sério. Uma rapariga que crescera com uma mãe alcoólica sabia muito bem o que era ter de enfrentar verdades humilhantes. Entre aquele episódio e o último ano, depois da traição e do abandono do seu marido, sabia o que era ter segredos que faziam com que quisesse esconder-se do mundo.

			– Não era eu que devia contá-lo.

			– E se tivesse ferido outras pessoas naquele acidente?

			Eden fechou os olhos e desviou o olhar.

			– Teria contado – respondeu, embora supusesse que não era a resposta que ele pretendia.

			Seguiu-se silêncio. Ouviu-se um relógio. Eden esperou, certa de que lhe diria para partir.

			– Vou contar-te um segredo – disse, por fim, Jeremy, – e, se depois continuares a querer o emprego, eu contrato-te. Mas talvez depois te arrependas.

			Ela já estava arrependida. Desde que Ashley lhe telefonara, arrependera-se de pensar sequer em ir ali. Mas sabia que aceitaria o emprego, apesar dos arrependimentos.

			– Diz-me o que preciso de saber.

			Jeremy olhou para ela e, por um segundo, teria podido jurar que a via claramente. O seu coração bateu com força.

			– Quando estava na universidade, fui doador de esperma. As minhas razões... não eram as do costume e também não eram honradas. Não o fiz pelo dinheiro, como tantos doadores. E também não pretendia fazer uma coisa nobre para tentar ajudar outro ser humano. Não quero entrar em pormenores, mas digamos que foi um acto impulsivo e que toda a experiência foi breve, nem sequer durou os meses a que se comprometem a maioria dos doadores. No entanto, talvez tenha gerado filhos. Muito provavelmente, sim, embora não faça ideia de quantos poderá haver. Não muitos, suponho. Mas... – o seu queixo endureceu.

			O coração de Eden pulsava com força. Não sabia onde iria parar aquilo, mas sabia que não seria a um bom lugar. Fez menção de falar, mas ele levantou uma mão para a deter.

			– Eden, é importante que encontres os filhos que possa ter concebido. Tenho boas razões, não são razões frívolas, e preciso...

			Ela levantou a vista e olhou para ele nos olhos.

			– É porque estás a ficar cego e receias por eles – disse.

			– Sim.

			– O banco de esperma?

			– Fechou. Contratei um detective privado para me ajudar, mas, quando tivermos informação, terá de haver contacto pessoal. Quero ajudar todos os afectados, pô-los em contacto com pessoas que possam aconselhá-los, oferecer-lhes dinheiro e cuidados, se acontecer o pior. Quero que saibam o que podem esperar. Tenho de fazer isto bem. É necessário proteger essas crianças e os seus pais. Abordá-los com sensibilidade, mais do que aquela que eu me considero capaz.

			Ela levantou-se e aproximou-se dele. O desejo de lhe tocar era muito forte, mas não podia fazê-lo.

			– Diz-me o que podem esperar. O que consegues fazer tu? O que vês?

			Ele olhou para ela e agora, com um espaço mínimo a afastá-los, percebeu todo o impacto de estar tão perto.

			– Não consigo fazer tudo o que fazia, mas faço tudo o que posso – respondeu ele, com calma. – E ainda te vejo. Pelo menos, até ao momento. Ainda consigo ver-te quase toda.

			A respiração de Eden acelerou. Não sabia o que significava «quase toda», mas o facto de se concentrar nela com tanta ferocidade punha-a nervosa.

			– Gostas de crianças? – perguntou ele.

			– Sim. Muito. Os meus alunos estão contentes comigo. As minhas irmãs agora não vivem perto de mim, mas telefonam-me com frequência.

			– Então, interessas-te por gente jovem. Podes falar com eles e com as suas famílias.

			Ele continuava perto dela. Ela conseguiu assentir.

			– Posso fazê-lo.

			– Quando chegar o momento – continuou ele. – Quando as encontrar, precisarei de alguém que compreenda as complexidades, os medos e as alegrias das crianças. Eu não tenho experiência e nunca a terei. Não terei filhos. Não me arriscarei a que aconteça isto a mais pessoas, mas farei o que estiver ao meu alcance por qualquer um que possa partilhar o meu ADN. Quero que me ajudes a investigar as possibilidades de ter uma vida normal com pessoas que passaram por isto, não só com os meus médicos. Quero que me ajudes a ser um exemplo do que se pode ser, não do que não se pode ser. Compreendes-me, Eden?

			Ela entendia que aquele homem combatia os seus fantasmas, que estava minado pela culpa, que tinha fechado caminhos do seu futuro. Também entendia o que lhe pedia e o que poderia custar-lhe aceitar aquele lugar, porque ele continuava a ser tão potente como sempre.

			– Compreendo. E, certamente, não sou apenas uma professora excelente, como também uma investigadora excelente. E tenho contactos. Gente discreta. Sei que não mo pedes por isso, mas posso ajudar-te... e ao ajudar-te, ajudo as crianças. Acho que precisas de mim.

			Ele permaneceu um momento imóvel, como que surpreendido com as suas palavras.

			– Talvez Ashley tivesse razão – Jeremy estendeu uma mão para lhe tocar, mas deixou-a cair. Apesar disso, o corpo dela sobressaltou-se. Tinha muita consciência dela como mulher e de Jeremy como um homem que tinha desejado desesperadamente noutros tempos. Aquilo era emocionalmente perigoso e todas as fibras do seu ser lhe gritavam que fugisse. Agora. Antes que acabasse por sofrer.

			Os homens que mais impacto tinham tido na sua vida, desde o seu pai ausente, passando pelo seu tio indiferente, até ao seu marido inútil, só lhe tinham causado dor e humilhações. E, pelo menos, com aqueles homens ela tinha alguma coisa em comum, enquanto Jeremy vivia num mundo totalmente alheio ao dela. Portanto, não podia voltar a arriscar o seu coração e a sua dignidade.

			Excepto que o faria. A sua situação económica era tão difícil que não podia sequer pensar em afastar-se. E as crianças que enfrentavam um futuro terrível... Não podia ignorá-las. Pois não?

			– Estes são os detalhes do teu cargo – ele indicou uma quantia de dinheiro que fez com que ficasse com a cabeça a andar à roda. – Para além de alojamento e alimentação. Consegues pôr-me no caminho que devo seguir? Ficarás comigo até ao fim do Verão ou até que acabe a nossa missão?

			Noutros tempos, ela teria dado tudo o que tinha para ouvir Jeremy a perguntar-lhe se ficaria com ele, mas isso fora o sonho de uma rapariga. Um sonho sem nenhuma relação com a realidade que, felizmente, tinha desaparecido há muito tempo. Agora, era completamente diferente. Era real e era apenas um emprego.

			– Ficarei – prometeu. Só para o ajudar e trabalhar, é claro.

			– Ainda bem – Jeremy sorriu e o sorriso tornou-o ainda mais atraente. Eden lançou um gemido. – Fizeste-me feliz.

			O seu comentário fez com que Eden pensasse em quantas mulheres teria dito aquilo e em que circunstâncias, e então soube como a situação era arriscada. Se pensava na vida amorosa de Jeremy era porque continuava a ser tão susceptível aos seus encantos como sempre.

			Mas não tinha escolha. Prometeu a si mesma que, daquela vez, não cederia à tentação. E ela cumpria sempre as suas promessas.
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